ESTADO    DO    ESPIRITO  SANTO 


RELATÓRIO  apresentado  a  s.  exa.  o  sr. 
Presidente  do  Estado,  pr.  Florentino 
Ávidos,  pelo  Secretario  da  Fazenda.  Al« 
ziro  vlanna,  em  15  de  fevereiro  de  1927. 
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No  desempenho  do  dever  que  me  é  imposto  por  lei,  venho  apre- 
sentar a  V.  Exa.  este  meu  terceiro  relatório,  referente  aos  serviços 
que  estão  affeetos  á  Secretaria  da  Fazenda. 

Conforme  determina  a  Constituição  do  Estado,  foram  publica- 
dos, no  devido  tempo,  o  balanço  geral  do  movimento  do  exercício  fi- 
nanceiro, a  contar  de  1."  de  Julho  de  1925  a  30  de  Junho  de  1926  e 
bem  assim  as  demonstrações  da  receita  e  despeza  encerradas  em  31  de 
Dezembro  ultimo  e  que  correspondem  ao  primeiro  semestre  do  exercí- 
cio financeiro  de  1926—1927,  a  terminar  em  30  de  Junho  do  corrente 
anno. 

No  decorrer  de  todo  esse  tempo  de  trabalho  que  venho  relatar  a 
V.  Exa.,  cumpre-me  salientar  que  pude  contar  com  a  dedicação  e  es- 
forço de  todos  os  funceionarios  subordinados  a  esta  Secretaria,  cada 
um  no  desempenho  das  attribuições  que  lhe  são  inherentes,  e  cuja  col- 
laboração  tão  efficiente  dispensada  á  causa  publica  nada  mais  signifi- 
ca senão  o  reflexo  da  honrada  e  brilhante  orientação  que  V.  Exa.  vem 
imprimindo  ao  Governo  do  Estado,  para  grandeza  e  felicidade  do 
seu  povo. 

Animado  pelos  actos  da  patriótica  administração  de  V.  Exa.  em 
■nról  do  futuro  do  nosso  Estado  e  auxiliado  pelos  meus  dignos  compa- 
nheiros, venci  com  elles  mais  esta  etapa  de  trabalho  no  feliz  periodo  go- 
vernamental em  bôa  hora  confiado  a  V.  Exa.,  sentindo-me  por  isso 
ufano  como  se  sente  todo  o  povo  que  tem  a  administrar  sua  terra  ho- 
mens da  tempera  de  V.  Exa. 

Congratulando-me  com  V.  Exa.  pela  prosperidade  do  Espirito 
Santo,  cuja  situação  económica  e  financeira  vem  impressionando  bem 
a  todos  quantos  se  interessam  sinceramente  pela  sua  vida,  —  passo  a 
relatar  as  occurrencias  e  os  trabalhos  da  Secretaria  da  Fazenda,  no 
periodo  de  tempo  acima  mencionado. 


SITUAÇÃO  ECONOMICO-FINANCEIRA 

RECEITA  ■ 

A  receita  orçada  para  o  exercício  de  1925 — 1926,  pela  lei  n." 
1 . 503,  de  25  de  Junho  de  1925,  foi  a  seguinte : 

Impostos 

Imposto  de  exportação   17.670:000$000 

Imposto  de  transmissão   1 . 690 :000$000 

Imposto  de  sello   40:000$000 

Licenças  estaduaes   310  lOOOíOOO    19 . 710  :000$000 

:  *  Benãas  dos  iens  do  Estado 

Vendas  de  terras   520:0001000 

Alugueis  e  arrendamentos  . .  ■. .  280:000í-000 

Venda  de  madeiras   20:000$000  820:000$000 

Emolumentos 

Emolumentos   20:000$09Q         20 :000$000 

Rendas  annexas 

Divida  Activa   $ 

Eventuaes   |  | 

20.550:0001000 

A  arre-  adação  no  período  de  1.°  de  Julho  cie  192.3  a  30  ãc  Junho 
de  1926,  conforme  a  public;í -Ho  feita  e  o  anncxo  n."  1,  foi  a  que  segue: 

Imposto  de  exportação   25.439 :75l!Í^717 

Imposto  de  transmissão   2.041 :999$-i75 

Imposto  de  sello   45  :036$970 

Licenças  estaduaes   422  :957$000 

Vendas  de  terras    536:827$939 

Continua   28.486 :573$101 
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Continuação    . . 

Alugueis  e  arrendamentos  . . 

Venda  de  madeiras  

Emolumentos  

Eventuaes  


â8. 486:5731101 
557 :034$396 
20 :184.|-220 
25  :805$190 
1.309  :435$545    30.399  :032$452 


Verifiea-se  pelas  demonstrações  acima  que  a  receita  orçada  para 
o  anno  financeiro  de  1."  de  Julho  de  1925  a  30  de  Junho  de  1926  era 
de  rs .  20 . 550  :000$0C0,  e  que  a  arrecadação  nesse  periodo  attingiu  a 
rs.  30.399  :032$452,  donde  se  conclúe  ter  havido  uma  differença  para 
mais  na  importância  de  rs .  9 . 849  :032$452 . 

DESPEZA 

A  lei  n.°  1.504,  de  25  de  Junho  de  1925,  fixou  a  despeza,  para  o 
exercicio  financeiro  de  1925—1926,  em  rs.  20.549  :767$900,  como  se 
verifica  dos  titulos  e  rubricas  adeante  transeriptos : 

Representação  do  Estado 
Congresso  Legislativo   173 :140|000  173:140$000 


Administração  do  Estado 


Presidência  do  Estado  

66 

rOOOfOOO 

Secretaria  da  Presidência  

149 

760^000 

Secretaria  do  Interior  

3.320 

.0341300 

Secretaria  da  Fazenda  

1 

455 

:600|i000 

Secretaria  da  Agricultura  .  .   . . 

1 

215 

:80G$000 

2 

440 

:880$000 

Representação  dos  secretários  de 

30  lOOOlíOOO 

Magistratura 

Tribunal  Super-; cr  de  Justiça  .  .         177  :400|000 

Juizados  de  Direito   276:900$000 

Ministério  Publico   143:800^000  598:100$003 


Continuação   9 .449  :314$300 
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Continuação  

Empreti.enãrmentos  geraes 
Diversas  i-ubricas   8.095 :500$000 


9.449  :314$300 
8.095 :500$000 


SiLhvtnções 


Diversas  rubricas  . 


206  :000$000 


206 :00a$000 


Crcdiio  Publico 


Serviço  cia  Divida  Externa.. 
Serviço  da  Divida  Interna  . . 


1.251 :245$000 

660:930$000     1.912 :175$000 


Despozas  Diversas 


Di^■crs,•^s  rubricas 


:778$600        886 :778$600 


20.549  :767$900 


Demonstra(u)  que  a  despeza  annua  foi  orçada  em  rs  

20.549  :767$900  c  que  a  despeza  realmente  effectuada,  no  periodo  de 
l."  de  Julbo  de  1925  a  oO  de  Junho  de  1926,  montou  á  importância  de 
rs.  31 . 640  :624$455,  como  se  vê  detalhadamente  pelo  annexo  n.°  2,  — 
obsevva-í-e  que  houve  um  augmento  de  despeza  num  total  de  rs.  .  .  . 
11  .(íí)0-:85(i$555,  todo  elle,  porém,  autorizado  por  leis  espeeiaes  do 
Congi-esso  Estadual,  conforme  especifica  o  referido  annexo. 

DEMONSTRAÇÃO  DO  MOV":  ENTO  GERAL  DA  RECEITA  E 
DESPEZA  EXTRAOE;:iNART.'.S,  NO  EXERCÍCIO 
DE  1925—1926: 


Despeza  bruta   31 . 640 :624$455 

Receita  bruta   30.399 :032$452     1.241 :592$003 


Despeza  effectuada  a  mais  ..  ..    11 .090 :856$555 

Receita  arrecadada  a  mais  . .  ..      9 .849  :032$452     1 .241 :824$103 


Continúa   1 .241 :824$103 
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Continuação . 
Receita  orçada . .  . . 
Despeza  orçada  . . 


20.550 :000$000 
20.549  :761$900 


1.241 :82#10â 
232$100 


Deficit   1.241:5921003 


BALANÇO  GERAL  DO  ACTIVO  E  PASSIVO  DO  ESTADO 
(Bm  30  de  Junho  de  1926) 

O  activo  sommar.cío  rs.  63.720 :960$114  e  o  passivo  sommando 
igual  quantia  estão  leaonstj^ados  no  annexo  n."  3,  podendo  por  ahi  .se 
verificar  quanto  é  prospera  a  situação  do  Estado. 

VIAS  COLLECTORAS  DA  RECEITA 

E'  o  seguinte  o  quadro  demonstrando  as  vias  coUectoras  da  re- 
ceita no  exereicio  de  1925 — 1926,  conforme  escripturação  na  Secção 
da  Contabilidade: 

Caixa  Geral  do  Thesouro : 

Arrecadado  no  1."  semestre  ....      4.945 :865$996 

Arrecadado  no  2."  semestre  ....      2.774:555$663     7.720 :421$659 


Fosto  Fiscal  na  Capital 

Arrecadado  no  1.°  semestre 
Arrecadado  no  2."  semestre 


4.535:3941212 

2.478 :781$800  7.014:176$012 


Collectorias : 

Arrecadado  no  1.°  semestre    2.905 :552$449 

Arrecadado  no  2."  semestre  ... .      1 . 683 :004$030     4.588 :556$479 


Leopoldina    Bailway : 

Arrecadado  no  1."  semestre  ....      6.520 :526$321 

Arrecadado  no  2.0  semestre  ... .      2.225 :143$048     8.745 :669|369 


Continúa   28.068 :823$519 
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Continuação  

Delegacia  do  Thesouro  no  Uio: 

Arrecadado  no  1."  semestre  ... 
Arrecadado  no  2."  semestre  . . . 


153 :697$322 
118 :984$567 


28.068 :823$519 


272 :681$889 


Diversas    vias : 


Arrecadado  no  1."  semestre  ... 
Arrecadado  no  2.°  semestre  .  .  . 


1.574:327$963 

483:189$081     2.057 :527$044 


30.399:032$452 


EXPORTAÇÃO 

No  anno  de  1926,  apezar  das  grandes  chuvas  que  muito  prejudi- 
caram a  safra  de  café,  a  nossa  exportação  desse  producto  attingiu  a 
um  milhão  duzentas  e  quarenta  e  quatro  mil  quatrocentas  e  trinta  e 

quatro  saccas  (1.244.434),  cujo  valôr  official  sommando  rs  

181.635:õ73$300,  produziu  a  renda  de  rs.  21.796 :198$846,  sendo  a 
pauta  média  de  rs.  2$4o2,  por  kilo,  ou  seja  menos  rs.  $421  do  qua  a 
pauta  que  vigorou,  em  média,  no  anno  de  1925. 

Em  annexo,  sob  n.°  8,  vae  demonstrada  a  nossa  exportação  no  pe- 
riodo  de  1.°  de  Janeiro  a  31  de  Dezembro  de  1926. 

DIVIDA  EXTERNA 


Empréstimo  de  1908: 

Aguardando  como  se  acha  o  Governo  a  solução  das  negociações 
entaboladas  na  Eurojpa  pelo  dr.  Moacyr  Ávidos,  devemos  esperal-a 
para  melhor  orientar  o  publico  sobre  as  resoluções  tomadas  para  o 


Empréstimo  de  1919: 

Com  a  acquisição  de  títulos  desse  empréstimo  feita  pelo  Governo 
no  anno  próximo  passado,  tem  o  Estado  a  quantidade  necessária  para 
as  amortizações  até  o  segundo  semestre  de  1928,  sobrando  ainda  158 
titules. 
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DIVroA  INTERNA 


Tendo  o  Governo  adquirido  em  bolsa*  as  344  apólices  de  um  conto 
de  réis,  juros  de  8  %,  que  ha^^am  sido  postas  em  circulação,  em  Aàr- 
tude  da  autorização  constante  da  lei  n.°  7.080,  de  14  de  Agosto  •ie 
1925,  e  resgatado  duas  apólices  uma  de  rs.  200$000  e  outra  de  rs. 
501000,  —  voltou  a  divida  interna  do  Estado,  por  apólices,  do  juro 
de  O  %  ao  anno,  a  ser  de  rs.  764 :800í$000,  estando  em  dia  o  paga- 
mento dos  juros  semestraes. 

DELEGACIA  DO  THESOURO  DO  ESTADO 

Continúa  a  Delegacia  do  Thesouro  do  Estado  no  Rio,  sob  a  dire- 
cção do  dr.  José  de  Souza  TIonteiro,  presitando  ao  Governo  os  melho- 
res serviços. 

INSPECTORIA  DE  FISCALIZAÇÃO  DA  EXPORTAÇÃO  DO 
OAFE' 

Esta  repartição  immediatamente  subordinada  á  Delegacia  do 
Thesouro  do  Estado  e  creada  em  virtude  do  accordo  entre  este  Estado 
e  Minas  Geraes,  São  Paulo  e  Rio  de  Janeiro,  vem  funccionando  den- 
tro dos  moldes  e  attribuieões  que  lhe  foram  determinadas  pelo  Regu- 
lamento baixado  com  o  decreto  n."  702,  de  17  de  Novembro  de  1925. 

Tornam-se  necessárias,  porém,  medidas  que  melhor  attendam  aos 
interesses  geraes  em  relação  á  exportação,  e  estas  dentro  em  breve  se- 
rão esclarecidas  no  seio  da  rcimião  a  realizar-se  entre  representantes 
dos  Estados  interessados  na  limitação  da  exportação  e  valorização  do 
café,  conforme  convite  que  esta  Secretaria  recebeu  do  Exmo.  Sr.  Se- 
cretario das  Finanças  de  SHo  Píiulo  e  Director  do  Instituto  Perma- 
nente de  Defesa  do  Café,  para  se  fazer  representar  nessa  conferencia 
convocada  para  tratar  de  tão  importante  assumpto. 

Estamoi  organizando,  pela  visita  ás  propriedades  agricolas,  uma 
estatistica  da  próxima  safra,  e  que  nos  deverá  orientar  nessa  oc- 
casião . 

CAIXA  BENEFICENTE  "JERONYMO  MONTEIRO" 

Transcrevo  adeante  o  movimento  dessa  instituição  durante  o 
anno  de  1926: 
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Como  se  vê,  é  bastante  lisongeiro  o  estado  da  Caixa  Beneficente 
"Jeronymo  Monteiro",  que  já  tem  o  seu  fundo  de  contribuições  eleva- 
do á  somma  apreciável  de  rs.  572:534$815. 

Não  cessaram  ainda  as  reclamações  daquelles  que  não  tiveram  o 
seu  pecúlio  augmentado,  em  virtude  de  não  terem  sido  augmentados 
os  seus  vencimentos  —  e  que  são  os  aposentados  —  exactamente  os 
que  primeiro  concorreram  para  a  prosperidade  da  "Caixa",  o  que 
torna  sympathica  a  sua  causa . 

Penso  que  o  Congresso,  a  reunir-se  proximamente,  deveria  se  in- 
teressar pelo  caso,  conforme  solicitei  de  V.  Exa.  no  meu  ultimo 
relatório . 

CARTEIRA  DE  EMPRÉSTIMOS 


205 :188|745 


291 :768$100 
29  :408$468 


295 :690$871 
230 :674$442 


526 :365|313        526 :365$313 


Com  o  fundo  de  contribuições  que  tem  a  Caixa  Beneficente  e  as 
arrecadações  mensaes  que  se  vêm  fazendo,  tendo  em  vista  o  numero  de 
pecúlios  pagos,  penso  que  se  poderá  augmentar  o  limite  da  verba  de 
empréstimos  para  mais  cem  contos  de  réis,  ampliando-se  também  o 
numero  de  quotas  de  empréstimo  para  cada  funecionario,  podei^do  ser 
tomada  a  base  de  quatro  mezes  de  vencimentos,  para  os  funccioiíarios 
que  tenham  mais  de  tres  annos  de  serviço  publico. 

Si  V.  Exa.  achar  que  é  justo  esse  meu  alvitre,  espero  que  se  dig- 
nará pedir  ao  Congresso  a  autorização  necessária. 


Importância  a  receber  de  diver- 
sos, em  31  de  dezembro  de 
1925,  por  empréstimos  feitos 

Importância  retirada  da  Caixa 
Beneficente,  para  emprésti- 
mos neste  anno  

Juros  contados  

lí&portaneia  recolhida  ao  The- 
souro,  por  diversos,  para 
amortização  de  empréstimos 
feitos  

Importância  a  receber  de  diver- 
sos,  por   empréstimos  feitos 


COLLEOTORIAS 

Em  annexo  sob  n.°  9,  dou  o  movimento  das  Collectorias  durante 
o  exercício  financeiro  encerrado  em  30  de  Junho  de  1926,  sendo  mui- 
to efficiente  o  serviço  de  arreca;dação  feito  por  essas  repartições  da 
Fazenda. 
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Xeste  mesmo  capitulo,  venho  lembrar  a  T.  Esa.  a  necessidade 
de  um  entendimento  —  como  disse  no  primeiro  dos  meus  relatórios  — 
com  a  Estrada  de  Ferro  Leopoldina,  no  sentido  de  ser  feita  a  revisão 
das  taxas  de  sua  porcentagem  no  contracto  de  arrecadação  de  impostos 
que  tem  com  o  Estado. 

Cada  vez,  augmenta  mais  a  nossa  exportação  e  desse  modo  são 
pouco  convenientes  para  o  Estado  as  taxas  em  vigor  por  força  da- 
quelle  contracto,  que  foi  celebrado  em  1914,  qiiando  a  "nossa  capacida- 
de productora  era  menor  e  incomparavelmente  mais  reduzido  o  volu- 
me da  nossa  exportação. 

SELLO  ADHESIVO 

Foi  o  seguinte  o  movimento  de  sellos  adhesivos  no  exereicio  finan- 
ceiro de  1925—1926: 
« 

Collectorias,  Delegacia   no  Rio  e 

Posto  Fiscal   124:570.S800 

Caixa   26 :321$000        lõO  :891$800 


150:891$800 


PROCESSO  FISCAL 

Não  tendo  o  Congresso,  na  sessão  passada,  feito  a  re\'isão  do  Pro- 
cesso Fiscal  do  Estado,  —  perdôe-me  V.  Exa.  a  insistência  e  permitta 
que,  ainda  uma  vez  eu  venha  pedir  a  necessária  e  urgente  re\-isão  da 
nossa  lei  fiscal,  que  tantas  falhas  e  incoherencias  encerra  em  relação 
ás  condições  actuaes  do  nosso  Estado. 


RELATADOS  os  serviços  do  exereicio  de  1925 — 1926,  vou  tam- 
bém demonr-ítrar  a  receita  e  despeza  do  primeiro  semestre  do  actual 
exereicio  financeiro,  começando  pela  receita. 

*  * 

A  receita  orçamentaria  fixada  pela  lei  n.°  1.546,  de  26  de  Junho 
de  1926,  para  o  presente  exereicio,  e  tomada,  de  accordo  com  os  pre- 
ceitos legaes,  pela  média  da  arrecadação  dos  tres  últimos  annos,  foi 
a  que  transcrevo  abaixo : 


12 


Impostos 


Imposto  de  exportação   22.650*:000í|000 

Imposto  de  transmissão   2.000 :000$0000 

Imposto  de  sello   37  :000$0Ò0 

Licenças  estaduaes   370:000$000    25.057  iOOOIOOO 


Benda  dos  hens  do  Estado 


Vendas  de  terras  

Alugueis  e  arrendamentos 
Vendas  de  madeiras  .  .  . . 


615 :000$000 
545 :000$000 
22:000^000 


1.182 :000$000 


Emolumentos 


Emolumentos 
....  27:000$000 


Rendas  annexas 


27  :000$000 


Eventuaes  . . 
Divida  Activa 


14:000$000 


14 :000$000 


26.280 :000$000 


A  receita  apurada  no  primeiro  semestre  do  exereieio  financeiro 
que  atravessamos,  ou  seja  de  1."  de  Julho  a  31  de  Dezembro  de  1926, 
foi  a  seguinte: 

Imposto  de  exportação   15.121 :512$570 

Imposto  de  transmissão   1.050 :723$144 

Imposto  de  sello  ..   20:6961366 

Licenças  estaduaes   213:017$500 

Vendas  de  terras   233:143$771 

Alugueis  e  arrendamentos  .  .   . .         105 :339$571 

Vendas  de  madeiras   3  :785$500 

Emolumentos   9  :918$350 

Eventuaes    830:261$286    17.588 :398$058 


que  a  lei  n.°  1.547,  de  26  de  Junho'  de  1926,  fixou 
para  oanno  financeiro  de  1926 — 1927,  foi  a  que  segue : 
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Representação  do  Estado 
Congresso  Legislativo   1T9  :140|000        179  :140|000 

Administração  do  Estado 


Presidência  do  Estado  . . 
Secretaria  da  Presidência 
Secretaria  do  Interior  . . 
Secretaria  da  Fazenda  .  . 
Secretaria  da  Agricultura 
Secretaria  da  Instrucção  . 


66 :000$000 
179  :760$000 
3.710  :020$000 
1.631 :400$000 
1.578 :680S000 

2.609 :760$000     9.775  :620$0()0 


•  Magistratura 

Tribunal  Superior  de  Justiça  . .         177 :400$000 

Juizados  de  Direito   276:900$000 

Ministério  Publico   131:600$000  585:900$000 


Emprehendimentos  geraes 
Diversas  rubricas   12 . 064 :582$000    12 . 064 :582$000 


Subvenções 

Diversas  rubricas   247 :800$000        247  :800$000 


Credito  Publico 

Serviço  da  Divida  Externa . .  . .      1 . 240 :371$500 

Serviço  da  Divida  Interna  ....         6ô0 :900$000     1 . 901 :271$500 


Despezas  Diversas 
Diversas  rubricas   1.512:019$000     1 . 512 :019$000 


26.266:3321500 
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A  despeza  effectuada  de  1.*  de  Julho  a  31  de  Dezembro  de  1926, 
primeiro  semestre  do  actual  exercicio,  vae  abaixo  transcripta: 


Representação  do  Estado 
Congresso  Legislativo   22:253|000  22:253$000 


Administração  do  Estado 


Presidência  do  Estado  . .  . . 
Secretaria  da  Presidência  . . 

Secretaria  do  Interior  

Secretaria  da  Fazenda  . .  . . 
Secretaria  da  Agricultura  . . 
Secretaria  da  Instrucção  . . 


33 

000$000 

84 

361$158 

1.494 

954$182 

906 

6701892 

647 

8771054 

1.265 

0561817 

4.431 :920$103 


Magistratura 


Tribunal  Superior  de  Justiça  . . 

Juizados  de  Direito  

Ministério  Publico  


81 :230$947 
122 :959$108 
55 :952|170        260 :142$;225 


Emprehendimentos  geraes 
Diversas  rubricas   4.251 :013$538     4.251 :013$538 


Subvenções 


Diversas  rubricas 


87 :256$064 


87  :256$064 


Credito  Publico 


Ser\dço  da  Divida  Externa 
Serviço  da  Divida  Interna  . 


296 :212$800 
282 :442$547 


578 :655$347 


Diversas  rubricas 
Continua. . 


Despezas  Diversas 

  1.111:879$778     1.111 :879$778 


10.743 :120$055 
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Continuação , 


10.743:1201055 


Leis 

Diversas  leis,    conforme  relação 

em  balanço  publicado  ..   ..         243:897$542  243:897$542 

10.987 :017$597 

ANNEXOS 

Além  dos  annexos  a  que  faço  referencia  no  texto  do  presente  re- 
latório, vão  ainda  os  de  ns.  4,  5,  6,  7  e  10,  que  são,  respectivamente, 
o  Balancete  do  Razão,  extrahido  em  30  de  Setembro  de  1926,  e  com- 
prehendendo,  portanto,  o  trimestre  addicional;  o  de  Contas  Corren- 
tes, extrahido  na  mesma  data;  a  Demonstração  Geral  do  Movimento 
da  Receita  e  Despeza,  no  exereicio  de  1."  de  Julho  de  1925  a  30  de 
Junho  de  1926 ;  o  ultimo  Balancete  do  Razão,  extrahido  em  31  de  De- 
zembro de  1926  e  finalmente  o  movimento  de  producção  da  Usina  de 
Paineiras  e  as  quotas  correspondentes. 

* 

Concluindo,  transmitto  a  V,  Exa.  os  meus  sinceros  agradecimen- 
tos pelas  provas  de  estima  e  confiança  que  me  tem  dispensado  sempre, 
pedindo  também  acceitar  os  meus  melhores  votos  pela  felicidade  pes- 
soal de  V .:  Exa .  e  pela  crescente  prosperidade  do  Espirito  Santo . 

Victoria,  15  de  Fevereiro  de  1927. 


Secretario  da  Fazenda. 


Ánnexo  n.  1 


RECEITA 

ARRECADAÇÃO  NO  EXERCÍCIO  DE  1."  DPJ  JULHO  DE  1925 
A  30  DE  JUNHO  DE  1926 


Imposto  cie  Exportação    25.439:7511717 

Imposto  de  Transmissão                                 . .  2.041 :999$475 

Imposto  de  Sello   45:036|970 

Licenças  Estaduaes   422:957|000 

Venda  de  Terras   536 :827$939 

Alugueis  e  Arrendamentos   .  .  .  .   557 :034$396 

Venda  de  madeiras   20 :184|;220 

Emohimentos   25:805|190 

Eventuaes  ;   1.309  :435$545 


30.399 :032$452 
Secção  da  Contabilidade,  em  15  de  Fevereiro  de  1927. 

ULY8SES  RIBEIRO,  Director. 

Visto  : 

ALZIRO  VIÁNNA 
Secretario  da  Fazenda 


Dispendido  pelas 

REPRESENT 

Pessoal  

Fardamento  .  .  . . 
Bibliotheca  Publica 

Secretaria  da  F( 

Pessoal  cio  quadro  . 
Pessoal  das  Collecto 
Arrecadação  por  coi 

Expediente  

Lancha  da  Fiscalizai 
Livros  e  material  . 
Moveis  para  a  Repf 

Serventes   

Expediente  da  Deleg 

Transportes  

Serviços  extraordim 
Representação  do  D 


Secretaria  da  1 

Pessoal  do  quadro  . 

Expediente  

Transportes  

Livros  e  material  . . 

Moveis  

Acquisição  de  piam 
Diárias  e  ajudas  de 
Custeio  da  Fazenda 


Continúa . 


DESFEZ A 


4  '.>2.'l:l>49«034 


Contintiação . , 
Serviços  agrícolas  . 
Prémios  agricolas  . . 
Conservação  de  jard 
Exposição  de  produ^ 
Serviço  de  Café  e  A' 
Registro  Territorial, 

Asylo  Deus,  Clirist 
Sociedade  S .  Vicei 
Associação  das  Sen 
CoUegio  N.  S.  Au 
Orphanato  Santa  L 
Emprezas  de  Nave, 
Gymnasio  S.  Vicei 
Gymnasio  do  Alegr 
CoUegio  Italo-Bras: 
Centro  Espirito-Sa: 
Escolas  primarias, 
Asylo  Coração  de  J 
Lyeeu  Philomatico 
Collegio  N.  S.  da 


CRE 

Serviço  ãa  Dh 

Juros  do  emprestii 
802.995  ..  .. 

Juros,  amortizações 
de  1919,  frs. 

Serviço  da  Di' 

Juros  de  apólices  í 
Juros  de  Deposito 
Divida  de  Exercici 

Continúa . . 


Mairrial  

JuitailoM  ttr  l 


do  Procuradfii 


KMI'BEIIKN1)IMENT08  OERAES 

C  «pil«l  e  Obru  do  P..rto 
.111  e  oulriu  obru  .... 
n  liu  e  editiM  do  Exado 


CREDITO  PL-ULICO 
-..i.t«  lia  «iMifa  Siltm: 


M.7m:628(a<2 


Continuação . 
DESPE 

Aposentadorias  . .  . 

Pensões  

Vantagens  especiaes 
Auxilio  para  diverso 
Propaganda  do  Esta 
Gratificação  pro-tem 

Addidos  

i^espêzâ^^ôrçà^Ià"" . .  . 

Eventuaes  

Leis  especiaes  . .  . . 


RECEITA 

Receita  arrecadada  . 
Despeza  demonstradf 
orçamento  e  leis 
Deficit  verificado  . . 


Differença  entre  a  D( 
e  a  despeza  dem( 
e  leis  24.368:737: 

Differença  entre  a  D( 
e  a  que  foi  dispe 
mento  19 . 661 :70I 

Dispendido  pela  rubri 
de  Victoria,  extrí 
n.°  1.529,  de  4  d 


Secção  da  Conta 


7.271  :Sí!6»S79 
888  058*722 


riYSSES  RIHKIKO. 


Anuoxo  n.  3 


Balanço  geral  da  Escripta  do  Estado 

(ENCERRADO  EM  30  DE  SETEMBRO 'DE  1926) 

) 

ACTIVO :  i 


Adcantamontos   615:477$897 

Caixa   .  608f007 

Cambiaes  cm  francos  francezes   f  5.827 :024$700 

CoUectorias  do  Estado  —  C/de  sellos   j  82 :779$200 

CoUeetorias   12  :785$33'i 

Contas  Correntes   '  6.227 :392!};805 

Divida  Activa   [  136 :497|359 

Depósitos  ou  Cauções  para  garantias  diversas  .  .  .  .  107  :031.fí:i0|) 

IIy]).)lheí';is  para  irariiiil  ias  diversas   IS.!  :'I0()^00^  '    '  292  :031íS;300 


Devedores  em  C/de  habitação  para  funecionarios  '      1 .246 :362|813 

Empréstimos  aos  Municipios  ..  ..   144 :748.it;979 

Obrigações  a  receber   95]  :348.'ii;.500 

Património  do  Estado   39 .085  :58C|689 

Responsabilidades   13:2621153 

Serviços  Reunidos  de  Victoria  .  .   1 .481 :723|200 

Titulas  e  Valores: 


Acções  da  Companhia  Territorial  . .  ..      3.398 :400OT    5.488 :400|000 


Acções  do  Banco  do  Espirito  Santo..        1.994  :000$fl$ 


Titulos  caucionados  

Titulos  em  cobrança  

Sello  Adhesivo  

PASSIVO : 

C'auções  

Caixa  Beneficente  da  Força  Publica  .  .  . 
Caixa  Beneficente  "Jeronymo  Monteiro' 

Contas  Correntes   

Depósitos  em  dinheiro  

Empréstimo  Externo  de  1908   

Empréstimo  Externo  de  1919  

Empréstimo  Interno  

Exercicio  de  1926—1927   

Exercícios  futuros  

Garantias  Diversas  

Medições  de  terras  a  pagar  

Orphãos  e  Ausentes  

Obrigações  a  pagar  


14 :000$000 
452 :690|578 
1 . 048  :246!!;600 


f 
t 


14 
59 
336 
4.918 
375 
6.491 
11.696 
6.765 
1.664 
26.404 
292 
6 

102 
4.593 


:000$000 
:835$988 
:864$623 
:043$292 
:255$067 
:537$210 
:489$875 
:500$000 
:000$000 
:862$445 
:031$300 
:236$020 
:493$394 
:810$900 


63.720:9601114     63.720 :960$114 


Secção  da  Contabilidade,  em  15  de  fevereiro  de  1927 


lULYSSES  RIBEIRO,  Director. 
Visto  : 


ALZIRO  YIANNA 
Secretario  da  Fazenda 


Annuxo  11."  í 


EXERCÍCIO  DE  1925~]9i(3 

Balancete  do  Razão,  extrahido  em  30  de 
Setembro  de  1926. 

(Compreliendendo  o  Trimestre  Addieional) 

ACTIVO : 


Adeani  amentos   .615 :477$S97 

Caixa   '  608$()07 

Caini)iaes  em  rj  ;i]i<-ns  fr;nice/,"s   '     õ .  827  :024!Í?700 

Colleetorias  do  Estado  —  C,  de  sólios   '  82:779s200 

Collectorias   .  12:7Sõ>;:io4 

Contas  Correntes   6. 227  :;)í)2.SiSUõ 

Divida  Activa   lotí  :4l)7sor)9 

Depósitos  011  Cauções  para  garantias  diversas  .  .  .  .  107  :().n:s:!(iO 

Devedores  em  C/  de  habitação  pai  a  fimeeionarios.  1 .2-16  :.'Ui28^!lo 

Despeza   /  24.368  :7;]7.t876 

Empréstimos  aos  í\[unieipios   144:74:8$979 

IIy[)otiieras  para  Can.iili.-.s  Divrsas   185 :00()$G00 

Obrigações  a  receber   *      951 :348.$r)00 

Património  do  Estado   tf  89 . 085  :5F0iis689 

Responsabilidades   13:2(i2$lõ3 

Sello  Adhesivo  .  .   1 . 648 :246$600 

Serviços  Rennidos  de  A^ietoria   i.4^1  :V2.'',.s200 


Titulas 


Yiilort 


Apólices  Federais  

Apólices  Estaduaes   .  . 

Apólices  Munie ii)aes  

Acções  do  Banco  do  Espirito  Santo 
Acções  da  Companhia  Territorial  .  . 


6 
83 
1 . 994 
3 .  :!98 


OOOsOOO 
(iOOsOOO 
OOilsOOO 

ooosobo ■ 

40!!s()00  5.488:4001000 


Titnlos  caiicionatlos 
Titulos  em  cobrança 


14 :000$000 
452 :690|57S 


PASSIVO : 


Canções  

Caixa  IJenefieente  da  Força  Pul)lica  .  .  . 
('aixa  lieneficenle  ".Jeronymo  IMonteiro' 

Contas  Correides  

Dejiosilos  em  dinheiro  

Empréstimo  Interno  

Empréstimo  Externo  dc  1908   

Empréstimo  Externo  de  1919  

Exei-cieios  íiiluros  

Exercicio  de  ] 925— 1926   

Exercício  de  1926—1927   

Garantias  Diversas  

Medições  de  terras  a  pagar  

Orphãos  e  Ausentes  

Obrigações  a  pagar  

Receita  


Secção  da  Contabilidade,  em  15  dc  Fevereiro  de  1927. 


14 :000.it!000 
59  :835.1p988 
336 :864$623 
4.918:043*292 

375:2:.n^n67 

6.7(1.")  :,3()()s0n0 
6.491  :,Vi7.s-21i) 
11.696  :4s:is^7:) 
19.4S(;  :,3n!>.sl47 
SSS  :0.".S.s722 

1 . 664  :000.íí;00i) 
292 :031$300 
6  :236.t020 

102:4l);í$394 
4.:)!»:)  :S1()>;900 
3().:;!ili  :0:;2s452 


\y<9  :697*990     SS. 0S9  :(!97s990 


s^ES  lUBELRO,  lOirector. 


Visto 


ALZIRO  VI  ANN  A 

Secretario  da  Fnzenda 


,  i^nuexo  n.^5 

■CONTAS  CORRENTES 

(BALANCETE  EXTRAHIDO  E^I  30  DE  SETEMBRO  DE  1926) 
(Exercício  de  1^5—1926) 


Títulos 


Banco  do  Brasil  —  C/especial  ....  .  

Baçco  Italo-Belga  —  C/especial  em  francos  

Banco  Italo-Belga  —  C/movimento  cm  francos  

Banqvie  de  Paris  &  des  Pays-Bas  —  C/de  reembolso  das  obri- 
gações do  empréstimo  de  1894   

Banque  Frauçaise  et  Italienne  —  C/especial  

Banco  Commercial  do  Estado  de  São  Paulo  —  C/especial  .  . 

Banco  Allemão  Transatlântico  

Banco  do  Espirito  Santo  —  C/movimento  

Banco  Italo-Belga  —  C/movimenIo  em  réis  

Banco  Hypothecario  e  Agricola  de  Minas  Geraes  

Banco  Mercantil  do  Rio  de  Janeiro   . 

Companhia  Territorial  

F.  Soares  &  Cia  

Crédit  Foncier  du  Brésil  

Regimento  Policial  Militar  

Santa  Casa  da  Capital  

:\Iello  Mattos  &  Maciel  

Delegacia  do  Thesouro  do  Estado  

Banco  Italo-Belga  —  C/de  cambiaes  

Banque  Francaise  et  Italienne  —  C/cambiaes  

Banco  do  Brasil  —  C/  movimento  

Banco  do  Espirito  Santo  —  C/de  responsabilidades  

Banco  do  Brasil  —  Victoria   

Banque  Francaise  et  Italienne  —  C/movimento  

Banco  do  Espirito  Santo  —  Cachoei ro  de  Itapemirim  

The  Leopoldina  Railway  Co.  Ltd.  —  C/de  transportes  

General  Electric  S.  A   ...  •  

João  Ferreira  Soares  ,    


DEBITO 


Francos  franc. 


CREDITO 


267.411,00 
6.299.054,76 
1.309.116,55 

268.430,00 
^48.807,85 
Õ6C. 430.00 


I 

133:705$500  I 

2.715:027^380  | 

654 :558i{i;275  | 

134:215$000  i 

174:403§925  i 

2s3:215s000  \ 

16::!:r)S:ís600  i 
:!.")7  :i!'!(;ss:'.(i 

2  :l)(;4sl()|i 


751:3:50^119 
280*754 
753  :54Sí^600 
2:1^^3>^551 
96$800 

63 :77nsonn 

29  :():!7s271 


Francos  franc. 


6.227:3921805  | 


Réis 


16.000.000,00 
2.000.000.00 


3.953 
360 


114 

20 
109 
104 

30 


000^000 

nooí^ooo 

59S500 
57!$S00 
543$672 
697$710 
7748949 
;053S722 

7418600 


1    4.918 :043.7;292 

.1   


Secção  da  Contabilidade,  em  15  de  fevereiro  de  1921 


ULY8SES  RI  BE  IRO,  Director. 
Visto  : 
ALZIRO  YIAKNA 
Secretario  da  Fazenda 


Demonstração  do  movimento  ç,eral  da  Receita  e  Despeza 
ppriodo  de  l.'  de  Julho  de  1925  a  30  de  JunHo  de  1926 


l.61iT:I37*:ll3 
19:4«2*12<l 

tu-.muxs 

11:135*465 
73:»97*flfl() 
l.852:3ao*60n 


176:72I»MI« 
174i097*61!> 
.'•6:355»194 


tperaçõwt  no  CEereicio 


1  .■! .  162 :201»203  2H .  1:99  :>69»11  ■ 


15  ílc  Fevervim  tlf  1927 
VLTSSSS  RIBEIRO.  I)ir 


1.1. w  :a4.-4;ii>i 

.10:1  ,.42tl9-     U).-i63:Tilí-n  16.968:M0»81,s  11.738:; 


227;393»S05 


615:477»»97 
.a46:3e2*el3 
18:282*153 


ALZIRO  TIAS-SÁ 


^111]  0X0  n.  7 


exercício  de  1926— ]í)27 

Balancete  do  Razão,  extrahido  em  31  de 
Dezembro  ,  de  1926 

ACTIVO : 


Cojxa   145:650$S11 

Canibiacs  cm  francos  francezes   5.912  :524$7()0 

Colleetorias  do  Estado  —  C/de  sellos   105  :õl:!s!-00 

CoUcetorias  '   119  :640$206 

Contas  Correntes   14. 137  :514$095 

Divida  Activa   141 :001íiv359 

Deiiositos  ou  Cauções  para  garantias  diversas  ....  1  ]  2  :()s  i  >i:(i24 

Devedores  em  C/  de  habitação  para  funceionarios.  1 .  5i:i  :24^  $7]  4 

Dospeza  ,^   10.987  :0]7.V'597 

Einprestimos  aos  Municipios   ]  56  :!)of1sí)i)0 

llypotlieeas  para  (iarantias  Diversas   22:!  rOdOsdOO 

Obrigações  a  receber   1  .  .'M:!  :Sl  ysL'(i(l 

Pati-imonio  do  Estado  •   oS .  (i22  :757sr);-5 

Resjioiisabiliiladrs   ]7  :;i.'ls^:i4 

Sello  Adhesivo   1  .  5:;7  :7:)l,s::i  lí) 

Serviços  Reunidos  de  Victoria   1 .  7:iíi  :i).';5 -::!(15 


Ti  lulas  e  Valores: 


Apólices  Federaes   7  :OOíisnOO 

Apólices  Estadiiaes   6:000^^000 

Apólices  Municipaes   83  :0()().sl)00 

Acções  do  Banco  do  Espirito  Santo  ..  1.994:00(1^000 

Acções  da  Companhia  Territorial  ....  3.398:400^^000 

Titulos  caucionados  

Títulos  em  cobrança  


,488  :400$000 


).139:200íii000 
377  :586^^078 


PASSIVO : 


Aluguel  de  terras   25  :511$052 

Canções    5 . 139 :200|000 

Caixa  i;i'iu'fieente  díi  Força  Publica   ,                                       34 :049$388 

Caixa  lieneficente  "jeronymo  Monteiro"   340:660$373 

Coutas  Correntes   1                                  7.488 :813$565 

Depósitos  em  dinheiro   461:447f475 

Empréstimo  Interno   j                                    6 . 764 :800|000 

Empréstimo  Externo  de  1908    6 . 489  :067.|!21 0 

Bm])restimo  Externo  de  1919                                      *  1  11.606:4891875 

Exereicios  fntnros   !                                  27 . 41  6  :03n,$187 

Garantias  diversas   \                                     335 :081,'f;624 

Medições  de  terras  a  pagar   11 :768|430 

Orphãos  e  ausentes   119:70916^1 

Obrigações  a  pagar   3.919:311^250 

Receita   17. 588  :3fl8s058 


87.830:3471168  87.830:347|168 

Secção  da  Contabilidade,  em  15  de  fevereiro  de  1927. 

;-LYSS'ES  RIBEIRO,  Director. 
I  iVisto  : 

ALZIRO  VI  AN  NA 
'  Secretario  da  Fazenda 


Annexo  n.°  5 


Resumo  da  Estatística  Geral  de  Exportação 
no  anno  de  1926 


PRODUCTO 

Quantidade 

Valor  offcial 

Direitos  pagos 

CiitT'  (saccos  de  60  kilos)    .  .    .  . 

1 . 244 . 344 

181 .635  Í573.1p300 

21.790  :l!'  ^s:^":  6 

;\ri':;is  de  terro  í kilos)  

1 . 690 . 700 

270  ;512$000 

5  :4lj5.s(j()() 

riniejíto  (kilos)  

2 . 002 . 92") 

301  í849$000 

4  :h31.$200 

T'i'.  idos  de  file-ndão  (kilos)    .  .    .  . 

319. 73S 

1 . 014 :027íii>000 

20 :263$500 

..\s^lIeí!V  (kilos)  

421 . 606 

•''21  í779íi|i200 

16  :0S8$900 

A<i:uardente  (kilos)  

1 1  () .  S!t7 

5«  :472!i;000 

5  :S47!r;200 

{  om-os  (kilíis)  

] 3S . 078 

243  :747|000 

19  :189.S;400 

(^ii-áo  1  kilos)  

25 . OOS 

20:011f200 

1 :601.i;000 

! 'oi')ri!'iites  (miidade)  

88.726 

295  :753$000 

35  :490*400 

2.023 

255  :&53fS;700 

15:3281400 

,'.í:;deii'as  ^en-adas  (mS)  

15.980,  891 

3.42S:913$700 

274 :828$600 

fiadeiras  l,nitas  (m3)  

13.492,  538 

2.40>s:326!|000 

274 :825.'í!600 

]-";  (ídiietos  atiimaes  (kilos)   .  .    .  . 

60.887 

114  :293$400 

5  :950$000 

]'i  oduf'tos  ve<>'etaes  (kilos)   .  .  . 

2.071.586 

270  : 

7471300 

14:696$600 

rt-oilneíos  mineraes  (kilos)  .  .   .  . 

16.560 

1: 

r85$õ00 

1901600 

]'r()diietos  indvistriaes  (kilos)  .  .  . 

978.147 

826  : 

ílOífiõOO 

44  :480íí;600 

]'roducios  diversos  (kilos)»  .  .   .  . 

1.300.251 

459  : 

359|;900 

22 :962$900 

1!)1.927: 

813$700 

22.558:2391346 

1 

Seccão  dfV  Estatística,  em  15  dc  Fevereiro  de- 1927. 

•     JOSE'  lÃJGON  JUNIOE, 
Director 

Confere, 

Ulysses  Biheiro, 
Director  da  Contabilidade 

Visto 

ALZIRO  VIANNA,  Secretario  da  Fazenda. 


Anuexo  n.  9 


ARRECADAÇÃO 

PELAS  COLLECTORIAS  E  PELA  DELEGACIA  DO  THESOU- 
RO  DO  ESTADO,  NO  EXERCÍCIO  DE  1925  —  1926 

Collectoria  de  Affonso  Cláudio   108:212$525 

CoUeetoria  de  Alegre   192  :628$466 

Collectoria  de  Alfredo  Chaves   43:852|867 

Collectoria  de  Anchieta   26:37lé905 

Collectoria  de  Baixo-Guandú   52  :637|020 

Collectoria  de  Barra  de  Itabapoaua   34:405!|000 

Collectoria  de  Barra  de  Itapemirim   63.370|032 

Collectoria  de  Bom  Jesus  de  Itabapoana   1 . 162  :Í27$580 

Collectoria  de  Cachoeiro  de  Itapemirim   ..    ..    ..  164:927.|]97 

('ollectoria  de  Calçado   89  :229|197 

Collectoria  de  Cariaciea   39:469$187 

( 'ollectoria  de  Castello   123 :723$173 

Collectoria  da  Cidade  do  Espirito  Santo   27 :509$600 

Collectoria  de  Conceição  da  Barra   13 :254$700 

Collectoria  de  Collatina   236:978$8õ0 

Collectoria  de  Guarapary  '   46:3701472 

Collectoria  de  Itaguassú   104:926|571 

Collectoria  de  Linhares   41 :156$384 

Collectoria  de  Mimoso   92:700^718 

Collectoria  de  Muniz-Freirc   69  :418$571 

Collectoria  de  Natividade   86:076$198 

Collectoria  de  Pau-Gigante   75  :861$414 

Collectoria  de  Piúma   49:676$981 

Collectoria  de  Ponte  de  Itabapoana   80:444^865 

Collectoria  de  São  João  do  Príncipe   140  :108|063 

Collectoria  de  Riaelio  .   ..  58 :285$295 

Collectoria  de  Kio-Novo   26:569$38í 

Collectoria  de  Rio  Pardo   51:671$769 

Collectoria  de  Rio  Preto   92:977|847 

Collectoria  de  Santa  Cruz   29:131$421 

Collectoria  de  Santa  Izabel  (Campinho)   69 :256$614 

Collectoria  de  Santa  Leopoldina   82:948^772 

Collectoria  de  Santa  Thereza   198  :423$:354 

Collectoria  de  São  Matheus   105  :100|755 

Collectoria  de  Muquy  •   101 :002$503 

Collectoria  de  São  Pedro  de  Itabapoana   440:680$025 

Collectoria  da  Serra  -  

Collectoria  de  Timbuhy   o-n!o-n 

(-ollectoria  de  Veado   '  (^Í  3  2 

Collectoria  de  Vianna   o-S  ^o?íooo 

Delegacia   do  Thcsouro  do  Estado  no  Rio   IiZ-.bHm^J 

4.861 :238$368 
Secção  da  Contabilidade,  em  15  de  fevereií-o  de  1927. 

IJLY88ES  RIBEIRO,  Director. 
Visto  : 

ALZIRO  VIANNA 
Secretario  da  Fazeilda 


Annexo  n.  10 


Movimento  da  Usina  Paineiras,  no  2.°  sennestre 

de  1926 


PRODUCÇÃO 

PORCE)NTAGE)M 

Álcool 

Assucar  1" 

Assucar  2? 

Álcool 

Assucar  f. 

Assucar  2^ 

(Litros) 

( Sãccos ) 

(Saccos) 

(Litros) 

( Ssccos ) 

( Sacco 

s) 

2.038 

185 

203 

18 

Agosto  .  .  . . 

3.407 

285 

340 

28 

4.514 

120 

451 

12 

Oiitubro  .  .  .  . 

9.700 

3  335 

211 

ç 

)70 

333 

21 

26.120 

2.320 

357 

2.{ 

512 

232 

35 

40.450 

1.819 

221 

4.( 

)45 

181 

22 



76.270 

17.433 

1.379 

7.( 

527 

1.740 

136 

Total  da  Producção : 
Alpfinl 

76.270 

litros 

18.812 

saccos 

Secção  da  Contabilidade,  cm  If)  de  fevere 

ro 

de  1927. 

UL 

YSSES  RIBEIRO,  Director 

ALZIRO  VI  AN  NA 
Secretario  da  Fazenda 

I 

I 

I 
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